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PROGRAMAÇÃO 
 
  
18 de outubro de 2019 
 
13h30min: Recepção e abertura. 
 
13h 45 às 14h 45: Palestra de abertura - 
Ensino Desenvolvimental na Atividade 
Estudo. Prof. Ademir Damazio.  
 
14h 45min às 16h 45min: Apresentação 
do projeto de pesquisa desenvolvido em 
parceria pelas professoras/pesquisadoras 
da UNISUL (Josélia Euzébio da Rosa) e 
UA (Marlene da Rocha Migueis). 
 
17h 15min às 18h 30min: Relato do 
trabalho desenvolvido nos Cursos de 
Pedagogias sobre o ensino de 
Matemática. Profª Eloir Fátima Mondardo 
Cardoso (UNESC), Profª Valdirene Gomes 
de Sousa (UESPI) e Prof. William 
Casagrande Candiotto (UNIBAVE). 
 
18h 30min às 19h: Montagem de Pôsteres  
 
19h às 20h: Apresentação de Pôsteres  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

19 de outubro de 2019 
 
8h30 às 9h: Recepção. 
 
9h às 10h: Articulação entre a formação 
matemática no Curso de Pedagogia e a 
docência no estágio, Profª Eloir Fátima 
Mondardo Cardoso e acadêmicos (as) do 
curso de Pedagogia da UNESC. 
 
10h às 10h15: Intervalo.  
10h15 às 11h15: O ensino de Matemática 
e suas perspectivas de formação humana. 
Prof. William Casagrande Candiotto e 
acadêmicos (as) do Curso de Pedagogia 
do UNIBAVE. 
 
11h15 às 12h15: O ensino de Matemática 
a partir de situações desencadeadoras de 
aprendizagem, Profª Valdirene Gomes de 
Sousa, Marcela Oliveira Castelo Branco e 
Ludimara de Sousa Ferreira (UESPI). 
 
12h15 às 14h: Almoço. 
 
14h às 15h: BNCC e currículo do território 
catarinense: impactos no processo de 
ensino e aprendizagem de matemática, 
Profª Josélia Euzébio da Rosa e 
acadêmicos (as) do Curso de Pedagogia 
da UNISUL. 
 
15h às 15h20: Intervalo. 
 
15h20 às 17h: Mesa de encerramento - 
Vivências no Estágio Supervisionado com 
base nos fundamentos da Teoria 
Histórico-Cultural. Gislene Camargo 
(UNESC), Marlene da Rocha Migueis 
(UA), Mariléia Mendes Goulart (UNISUL), 
Miriam Cruz Debiasi (UNIBAVE) e Maria 
Sirlene Pereira Schlickmann (Unisul). 
 
Site do evento: 
http://hoje.unisul.br/eventos/i-seminario-
internacional-de-educacao-matematica-e-
vi-seminario-interinstitucional-de-
educacao-matematica/  

http://hoje.unisul.br/eventos/i-seminario-internacional-de-educacao-matematica-e-vi-seminario-interinstitucional-de-educacao-matematica/
http://hoje.unisul.br/eventos/i-seminario-internacional-de-educacao-matematica-e-vi-seminario-interinstitucional-de-educacao-matematica/
http://hoje.unisul.br/eventos/i-seminario-internacional-de-educacao-matematica-e-vi-seminario-interinstitucional-de-educacao-matematica/
http://hoje.unisul.br/eventos/i-seminario-internacional-de-educacao-matematica-e-vi-seminario-interinstitucional-de-educacao-matematica/
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APRESENTAÇÃO 

 

Josélia Euzébio da Rosa (UNISUL, Brasil) 

 

Nos dias 18 e 19 de outubro de 2019 foi realizado o I Seminário Internacional de 

Educação Matemática na Teoria Histórico-Cultural e o VI Seminário Interinstitucional de 

Educação Matemática na Unisul. A cada ano, o evento é realizado em uma universidade 

diferente. Nesses eventos, os estudantes dos Cursos de Pedagogia são os protagonistas. 

Eles apresentam as aprendizagens realizadas a partir das diferentes disciplinas dos Cursos 

de Pedagogia de suas universidades (UNESC, UNISUL, UNIBAVE e UESPI). A partir deste 

contexto interdisciplinar é que o ensino de matemática é pensado em articulação com os 

pesquisadores do TedMat (Teoria do Ensino Desenvolvimental na Educação Matemática - 

UNISUL) e do GPEMAHC (Grupo de Pesquisa em Educação Matemática: uma Abordagem 

Histórico-Cultural-UNESC).  

Até a última edição do seminário participavam apenas instituições nacionais. 

Nesta edição (2019) o evento, que contou com financiamento da FAPESC, envolveu mais 

uma instituição, a Universidade de Aveiro (UA) de Portugal, por meio da participação da 

professora Marlene da Rocha Miguéis a partir de um acordo de Cooperação Acadêmica 

Internacional entre UNISUL e UA.  

Como de costume, após o evento realizou-se uma avaliação envolvendo todos 

os participantes. Desta avaliação resultou os seguintes encaminhamentos: 

1) Sugerir aos coordenadores dos Cursos de Pedagogia participantes do evento a 

inclusão, nas diferentes disciplinas, de reflexões sobre os desdobramentos da Teoria 

Histórico-Cultural para o modo de organização do ensino, em especial, a Atividade 

Orientadora de Ensino e a Teoria do Ensino Desenvolvimental. Em relação às 

disciplinas que abordam as diferentes metodologias de ensino sugere-se, também, o 

estudo e a sistematização de Situações Desencadeadoras de Aprendizagem de 

caráter interdisciplinar; 

2) Nas próximas edições do evento, as apresentações dos(as) acadêmicos(as) dos 

Cursos de Pedagogia devem ter por base relatos de experiência de docência (em 

caráter investigativo), com apontamentos das dificuldades encontradas ao longo do 

processo de ensino e aprendizagem. Assim, garante-se o tripé pesquisa, ensino e 

extensão; 

3) Por uma questão de sustentabilidade, os pôsteres apresentados no evento deverão 

ser confeccionamos em papel; 
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4) A estrutura do evento será repensada de modo a envolver as demais fases do curso, 

e não apenas a fase que está cursando a disciplina relacionada ao ensino de 

matemática;  

5) O evento deverá ser realizado ao final do semestre letivo, e não ao meio, como 

aconteceu neste semestre, a fim de garantir o relato de experiência docente na 

Educação Básica. 

Mais informações sobre o evento em: 

http://hoje.unisul.br/unisul-sedia-seminario-internacional-de-educacao-matematica/ 

https://unibave.net/noticia/curso-de-pedagogia-participa-de-seminarios-de-educacao-

matematica/ 

http://hoje.unisul.br/unisul-sedia-seminario-internacional-de-educacao-matematica/
https://unibave.net/noticia/curso-de-pedagogia-participa-de-seminarios-de-educacao-matematica/
https://unibave.net/noticia/curso-de-pedagogia-participa-de-seminarios-de-educacao-matematica/
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ENSINO DESENVOLVIMENTAL NA ATIVIDADE DE ESTUDO 
 

Ademir Damazio (UNESC, Brasil) 
 

A conversa sobre a temática nesse evento, com participação internacional, tem 
uma peculiaridade, que requer inicialmente a indicação do lugar do qual falamos: o Grupo 
de Pesquisa em Educação Matemática – uma Abordagem Histórico-Cultural (GPEMAHC) e 
o Grupo de Pesquisa Teoria do Ensino Desenvolvimental na Educação Matemática 
(TEDMAT), que fazem parte da Unidade Catarinense do GEPAPe/USP. A gênese dos dois 
grupos remonta aos anos 1990, de modo um pouco ingênuo, mas a preocupação era com a 
organização do ensino de Matemática no Ensino Fundamental, a partir do próprio livro 
didático adotado nas escolas da região. Com o cadastramento, em 2001, no Diretório de 
Grupo de Pesquisa/CNPq, assume o posicionamento teórico, Histórico-Cultural, sem perder 
a sua referência na organização do ensino de Matemática. No âmbito dessa temática foram 
produzidas, por esses grupos: 32 dissertações de mestrado, 03 coorientações de tese de 
doutorado, 56 monografias, 39 TCC, dentre outras.  

Isso significa que somos sujeitos, históricos, envolvidos numa prática social que 
bem poucos conseguem desenvolvê-las, qual seja: a pesquisa e o estudo, em processo de 
devir daquilo que mais desenvolvido o homem produz. Como sujeitos nesse estágio, 
conforme Davídov (1988, p. 33 – tradução minha), somos seres sensíveis e pensantes, uma 
vez que estamos sempre em busca do “[...] que ainda não existe, mas que é possível e está 
dado somente como finalidade [...]”.  Então, a questão que nos cabe fazer é: O que 
buscamos no momento está somente em estágio de finalidade? A resposta é sim e não. 
Sim, porque estamos em constante processo de desenvolvimento de pesquisa e estudo, 
com vistas ao aprofundamento, pelos mais diversos ângulos, dos respectivos objetos 
particulares, atrelados ao tema maior dos grupos: apropriação e desenvolvimento de um 
modo geral de organização do ensino.  Não, pois atingimos algumas finalidades objetivadas 
nas nossas mais variadas produções (teses, dissertações, artigos, trabalhos em eventos, 
TCC, monografias, entre outros). 

Em ambas as circunstâncias, estamos em processo de apropriação de um modo 
geral de organização do ensino de Matemática com fundamentos na Teoria do Ensino 
Desenvolvimental, de base Histórico-Cultural, a partir de sua objetivação no sistema 
Elkonin-Davydov. Alguns de nós ainda buscamos respaldo na ‘Atividade Orientadora de 
Ensino’ tendo como referência a ‘Situação Desencadeadora de Aprendizagem’. (MOURA, 
2016).  Fazer pesquisa sobre essa temática é uma revelação que apropriamos de um modo 
humano produzido historicamente e estamos em movimento para produzir um modo geral 
de organização do ensino que proporcione aos estudantes o desenvolvimento das máximas 
capacidades. Nesse processo, apropriamo-nos, concomitantemente, dos conceitos e dos 
modos gerais de ação a eles pertinentes. Isso significa que estamos em atividade 
possibilitadora desse processo formativo do humano no homem. Nesse sentido, Leontiev 
(1978) diz que a atividade produtiva – trabalho – se constitui como especificidade da 
atividade do homem. 

Essas apropriações do conceito e dos modos humanos de ação se revelam em 
todas as atividades humanas, como por exemplo na fala, extraído por Damazio (2000, p. 
144), de um trabalhador: 

 
Quando a gente recebe o pagamento, a gente conta pela nota de cem, se 
tiver. Senão, pela nota de cinquenta, de dez, para depois as miúdas. 
Quando eu vou pagar uma conta no mercado, também. Todo mundo faz 
assim quando mexe com dinheiro. Começa sempre com a mais grande. 
Quando eu era guri e eu ia jogar uma partida de bilboquê, e eu era bom, eu 
sempre fazia a jogada de cem, poucas vezes eu fazia a jogada de cinquenta 
ou de dez. A não ser quando era combinado antes. Não gostava de jogar 
com aqueles que só era bom na jogada de cinco ou de dez. Eu sempre 
ganhava. 
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Na escola, quando a gente recebia o boletim, de cara já ia contar quanto 
cem eu tinha tirado. 
Na mina, eu primeiro enchia o carro com as pedras grandes, depois com a 
mais pequena. (Mineiro-agricultor) 

 
Nossas pesquisas, ao se situarem no contexto de um modo geral de 

organização do ensino, têm um alvo a ser atingido: o desenvolvimento dos estudantes na e 
pela Atividade de Estudo. Para tanto, uma condição que se apresenta, para nós, é a 
compreensão de que tal atividade apresenta uma estrutura: necessidade, motivo, finalidade, 
condições para atingir a finalidade, ações e operações. Além disso, precisamos entender 
que a atividade de estudo apresenta algumas características peculiares. Uma delas é a sua 
unidade básica, célula, a tarefa de estudo. Também, apresenta como conteúdo principal:  a 
apropriação dos modos generalizados de ação na esfera dos conceitos científicos e as 
mudanças qualitativas no desenvolvimento psíquico. (DAVÍDOV; MÁRKOVA, 1987, p. 324 – 
tradução minha) Por decorrência, a necessidade a ser desenvolvida é a apropriação do 
conhecimento teórico, bem como gerar o motivo: apropriação dos modos de reprodução (do 
conhecimento teórico) por meio de ações de estudos voltados para a realização tarefa de 
estudo. Consequentemente, um componente essencial é a Tarefa de Estudo por constituir-
se na unidade do objetivo da ação e das condições para a sua execução. 

É nesse âmbito que devemos enfrentar as necessidades emergentes para os 
nossos objetos de pesquisa, no momento, que é a reflexão referente à unidade 
afetivo/cognitivo. Por sinal, trata-se de uma necessidade que se apresenta em virtude do 
contexto social atual que, traz à tona, as discussões em que se bipolarizam defesas, de uma 
parte em prol de uma sociedade desigual e de outra a defesa por um mudo humano que 
ofereça a todos a oportunidade de acesso aos bens produzidos historicamente pela 
humanidade.  

Enfim, o GPEMAHC e o TEDMAT estão em busca de um modo de ação que 
proporcione um ensino de Matemática em que a unidade afetivo/cognição seja a referência 
na produção e apropriação dos seus conceitos como um dos meios de buscar as 
possibilidades de entendimento e superação das injustiças sociais e suas consequências no 
processo de formação humana. Além disso, requer a produção das condições para que tais 
possibilidades se torne realidade (CHEPTULIN, 2004). 
Palavras-chave: Modo Generalizado de Ação. Ensino Desenvolvimental. Atividade de 
Estudo. 
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POTENCIALIDADE DAS AÇÕES DE TRANSFORMAÇÃO DA NATUREZA PELAS 
CRIANÇAS COMO SITUAÇÕES DESENCADEADORAS DE APRENDIZAGENS 

 
Josélia Euzébio da Rosa (Unisul, Brasil) 

Marlene Rocha Miguéis (Universidade de Aveiro, Porgutal) 
 

A partir dos fundamentos da teoria histórico-cultural, o objetivo desta 
comunicação consiste em refletir sobre as experiências na natureza como Situações 
Desencadeadoras de Aprendizagem, no contexto do Pro(g)Natura (Programa na natureza)1. 
No programa, que tem a natureza como ambiente educativo, as crianças do 1º ano do 1º 
ciclo passam um dia por semana na natureza. O brincar é entendido como forma 
privilegiada de apropriação do mundo, e a ação é centrada nos interesses da criança, em 
articulação com a intencionalidade educativa do professor. A partir de um currículo 
emergente, os conteúdos curriculares, definidos pelos documentos oficiais, são 
aprofundados. 

 Em suas ações, as crianças transformam a natureza para satisfazer suas 
necessidades durante as brincadeiras. A transformação da natureza pela criança é um ato 
de superação de sua imediatez, pois, por si mesmos, os objetos naturais não adquiririam a 
forma de cabana, de hotel de insetos, de carros, mapas, pesquisa sobre plantas e flores, 
entre outros. Na natureza evidenciam-se ações que desencadeiam conhecimento em várias 
áreas do conhecimento: Matemática, Ciências, História, Língua Portuguesa, etc. Além disso, 
pesquisas nesta área (FJØRTOFT, 2001; STAEMPFLI, 2008) mostram que a atividade 
regular em ambientes natureza pode atenuar o défice de atenção das crianças e promover o 
desenvolvimento cognitivo (capacidade de resolver problemas, memória, atenção, 
concentração, raciocínio, capacidade de observação e criatividade), atitudes 
socioemocionais e desenvolvimento de hábitos saudáveis e sustentáveis que contribuam 
para o aumento da responsabilidade social e favoreçam melhores decisões na vida adulta. 

A transformação da natureza durante as brincadeiras, com a supervisão de 
professores (do programa e do ensino regular), desencadeia o processo de imaginação, 
base essencial para o desenvolvimento da criatividade e para o domínio das abstrações e 
generalizações durante a atividade de estudo. Na atividade de estudo, as crianças realizam 
ações semelhantes àquelas desenvolvidas historicamente pela humanidade no processo de 
produção dos conhecimentos, cuja gênese consiste justamente na transformação da 
natureza; porém, a partir da unidade entre lógico e histórico. 

 
O lógico [...] é o reflexo abstrato, liberado de casualidades e ziguezagues, 
do desenvolvimento histórico do objeto. O lógico, em forma universal, em 
forma pura, expressa a necessidade interna do desenvolvimento dos 
processos históricos. No lógico repete-se a sequência dos estágios 
históricos do desenvolvimento (DAVÍDOV, 1988, p. 64, tradução nossa). 

 
O lógico “é o histórico liberado das casualidades que o perturbam” (KOPNIN, 

1978, p.184). Em outras palavras, o lógico é o reflexo corrigido do histórico (ROSENTAL, 
1960). A atividade de estudo “consiste em uma das vias de realização da unidade do 
histórico e do lógico no desenvolvimento da cultura humana” (DAVÍDOV, 1988, p. 174-175). 

Mas, como realizar a unidade do lógico e do histórico na Atividade de Estudo? 
Em que consiste a sequência dos estágios históricos do desenvolvimento dos conceitos 
matemáticos? Como essa sequência pode orientar o modo de organização do ensino a 
partir das experiências realizadas na mata durante suas brincadeiras? Como orientar o 

                                                           
1 O Pro(g)Natura é desenvolvido pelo Projeto Trampolim E7G, em parceria com os Limites Invisíveis e 
All in Scratch do CASPAE, e com o Agrupamento de Escolas Rainha Santa Isabel - Coimbra, 
promovendo a articulação entre a sala de aula, a natureza e a programação em Scratch. Saiba mais 
em www.caspae.pt 

https://www.facebook.com/projetotrampolim/?__cft__%5b0%5d=AZUKiMzx6uNuhtI1EocGjvG5RHmroS7bQuNP3WI4LvasQ9dVNYNBijlfIAWoEidwp64ufMqELcsZLYLicxoKMIcloL65nAKjRmGd4Qar-hwXc5QIJqOdq5R6cJW2pgNiczOKfwm8BjXn7qVd74Fgmz5_Ak2nNDogupzz9lvQfH-GVjff72z3C3xuJX535Wewn1s&__tn__=kK-y-R
https://www.facebook.com/limites.invisiveis/?__cft__%5b0%5d=AZUKiMzx6uNuhtI1EocGjvG5RHmroS7bQuNP3WI4LvasQ9dVNYNBijlfIAWoEidwp64ufMqELcsZLYLicxoKMIcloL65nAKjRmGd4Qar-hwXc5QIJqOdq5R6cJW2pgNiczOKfwm8BjXn7qVd74Fgmz5_Ak2nNDogupzz9lvQfH-GVjff72z3C3xuJX535Wewn1s&__tn__=kK-y-R
https://www.facebook.com/AgrupamentoDeEscolasRainhaSantaIsabelCoimbra/?__cft__%5b0%5d=AZUKiMzx6uNuhtI1EocGjvG5RHmroS7bQuNP3WI4LvasQ9dVNYNBijlfIAWoEidwp64ufMqELcsZLYLicxoKMIcloL65nAKjRmGd4Qar-hwXc5QIJqOdq5R6cJW2pgNiczOKfwm8BjXn7qVd74Fgmz5_Ak2nNDogupzz9lvQfH-GVjff72z3C3xuJX535Wewn1s&__tn__=kK-y-R
https://l.facebook.com/l.php?u=http%3A%2F%2Fwww.caspae.pt%2F%3Ffbclid%3DIwAR26cd31_wgOr0vevxBogL7pQdc0tilKpKP9ESEilr4zWkalKaOxEPSQ6JA&h=AT0iVmVR-pj4n_QvLovIg3lqbSkvwQaFx6JQ1O02F6LXxmq9-fiSYGBGe8sDDoXhXExON0MNJKajAtzb2sus3gQcqT_e2qNM5PpeYDU8o7Vm-eOaL_fpBoOLoJiGbQUnQWk&__tn__=-UK-y-R&c%5b0%5d=AT2C5cfrfA1CbKceZlCFaB4S4nYW9yuddJm0acbDEFOZFVxEC1-2qwOCMMXwagQ5tQishPYktK7Nw0i-uDUCPtFGni3R_aRdkyi3gpLcNRDYf1-OOwjfekqn5zEg0_vXsJ-EBr0oPCU9azWJ76CrnaGBbrfcAhPUl-zNKhQUN329_4HWCGjRiElog5OeLrk-nQurhM5ELH0LzqY-2RA
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processo de transição da atividade do brincar para a atividade de estudo? Estas e outras 
questões permeiam o nosso projeto de pesquisa em andamento. 

No Pro(g)Natura não há um currículo pré-definido. Os professores não decidem 
previamente o que as crianças farão na natureza. Há, portanto, possibilidade de flexibilizar o 
currículo de acordo com o movimento lógico e histórico, sem, necessariamente, fragmentá-
lo e distribui-lo em anos escolares, pois é a partir das ações das crianças com a natureza 
que emerge o currículo. Trata-se, portanto, de um currículo aberto, flexível, que surge na 
articulação da iniciativa da criança com a intencionalidade do educador. Para tanto, o 
desafio, em processo de investigação, é a possibilidade, na área do conhecimento da 
matemática, de articulação entre o que acontece na natureza e o processo de ensino e 
aprendizagem a ser desenvolvido na escola a partir do movimento lógico e histórico.  
Palavras-chave: Natureza. Ensino. Aprendizagem. Lógico e histórico. 
 
Referências 
DAVÍDOV, V. V. La enseñanza escolar y el desarrollo psíquico: investigación teórica y 
experimental. Trad.: Marta Shuare. Moscú: Progreso, 1988.  
 
FJØRTOFT, I.  The natural environment as a playground for children: The impact of 
outdoor play activities in pre-primary school children. Early Childhood Education 
Journal. 2001. 1vol. 29, no 2, pp. 111-117. 
 
KOPNIN, P. V. A dialética como lógica e teoria do conhecimento. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 1978. 
 
ROSENTAL, M. M. O histórico e o lógico. In: ROSENTAL, M. M.; STRAKS, G. M. 
Categorías del Materialismo Dialéctico. Tradução de Adolfo Sanchez Vazquez e 
Wenceslao Roces. México: Grijalbo. 1960. p. 324-357. 
 
STAEMPFLI, M. B. Reintroducing adventure into children‘s outdoor play 
environments”, Environment and Behavior. 2008. vol. 4, no 2, pp. 1-6. 



I Seminário Internacional de Educação Matemática na Teoria Histórico-Cultural e VI Seminário 

Interinstitucional de Educação Matemática Unisul, Unesc, Unibave, Uespi 

 

 

8 

 

A ORGANIZAÇÃO DA DISCIPLINA PROCESSOS PEDAGÓGICOS DE MATEMÁTICA DO 
CURSO DE PEDAGOGIA DA UNESC 

 
Eloir Fátima Mondardo Cardoso (Unesc, Brasil) 

 
O objetivo deste resumo é relatar o modo de organização do ensino 

desenvolvido pela disciplina Processos Pedagógicos de Matemática. O Curso de Pedagogia 
da UNESC inicia um primeiro contato com o modo Davydoviano de organização do Ensino 
de Matemática a partir de 2012, por meio da disciplina Processos Pedagógicos de 
Matemática. No primeiro encontro do semestre é solicitado aos acadêmicos a elaboração de 
um plano de aula sobre um conceito matemático. Além disso, é proposto que respondam 
aos seguintes questionamentos: o que é matemática? Como se ensina matemática? Como 
se aprende matemática? 

Para a maioria, a matemática está diretamente associada à representação 
aritmética da quantidade discreta de número ou na resolução de problemas.  Sendo assim, 
o bom ensino de matemática é aquele que evidencia a sua utilidade em situações 
problemas da vida prática por meio de demonstrações repetitivas para a memorização. 
Desse modo, para aprender é preciso atenção nas aulas, decorar as fórmulas, gravar os 
passos e praticar. Tais respostas se caracterizam por desenvolver o pensamento empírico, 
oriundas do ensino tradicional. Segundo Davídov (1988), o pensamento empírico consiste 
na contemplação imediata dos dados sensoriais da realidade, que por sua vez, nos permite 
classificar e descrever o objeto tal como se apresenta. No entanto, Davydov afirma que o 
ensino deve, por meio do conhecimento científico desenvolver o pensamento teórico, o qual 
consiste na análise do objeto tomado em seu processo de desenvolvimento, de modo que 
reflita os nexos essenciais que se encontram intrínsecos no processo de formação (ROSA, 
2012). 

Diante da necessidade emergente de repensar o ensino de matemática, a 
disciplina propõe o estudo de um novo modo de organização do ensino para o 
desenvolvimento do pensamento teórico dos estudantes, o ensino desenvolvimental. A partir 
do estudo é proposto análise das tarefas referente a elaboração dos conceitos matemáticos 
conforme a proposta no ensino de Davýdov e atividades similares aos mesmos, nos livros 
didáticos brasileiros dos anos iniciais. A proposta, inicialmente, causou estranheza por parte 
dos acadêmicos dado o seu caráter inovador que exige um novo modo de pensar, de 
ensinar e de aprender Matemática, que difere de tudo que viveram na trajetória de 
estudantes e profissionais da Educação Básica.  

No entanto, o novo modo de compreender a matemática levou os acadêmicos, 
futuros pedagogos a questionarem: esta proposta já foi desenvolvida? Qual a possibilidade 
de desenvolvê-la com alunos brasileiros? Se está difícil para nós, como as crianças 
conseguirão? Tais questionamentos foram relevantes para o desenvolvimento da proposta 
de ensino de matemática, na perspectiva estudada, em uma turma do primeiro ano do 
Ensino Fundamental, pelos acadêmicos da 5ª fase do Curso de Pedagogia.  

Ao final da disciplina as manifestações das acadêmicas indicaram um novo olhar 
sobre o modo de conceber o ensino de matemática conforme indica a fala de uma 
acadêmica: “Após essa experiência fica a nossa reflexão sobre de que maneira devemos 
ensinar a matemática em sala de aula e como trabalhar de maneira diferenciada pode 
ajudar no processo de ensino e aprendizagem dos alunos de maneira mais significativa”.  
Diante desta fala, nossa expectativa é para a possibilidade de inserção desse ensino nas 
escolas, principalmente públicas.  Vale salientar que neste percurso, alguns avanços se 
apresentam como: produção de TCCs cujo objeto de estudo é  a matemática na perspectiva 
anunciada, aumento dos estágios de matemática nesse referencial, apoio dos professores 
orientadores dos estágios na Universidade, Projeto de extensão com envolvimento de 
acadêmicos, coordenação e professores dos cursos de Matemática e Pedagogia e projetos 
de pesquisa. Outro sim, a pretensão é intensificar o esforço para a elaboração e 
desenvolvimento de tarefas com produções próprias. 
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Palavras-chave: Organização. Ensino. Processos pedagógicos. 
 

Referências 
DAVÍDOV, V. La enseñanza escolar y el desarrollo psíquico: investigación teórica y 
experimental. Trad. Marta Shuare Moscú: Editorial Progreso, 1988. 
 
ROSA, J. E. Proposições de Davydov para o ensino de matemática no primeiro ano 
escolar: inter-relações dos sistemas de significações numéricas. 2012. 244 f. Tese 
(Doutorado em Educação) – Universidade Federal do Paraná, Curitiba, 2012. 



I Seminário Internacional de Educação Matemática na Teoria Histórico-Cultural e VI Seminário 

Interinstitucional de Educação Matemática Unisul, Unesc, Unibave, Uespi 

 

 

10 

 

UMA AMIZADE CELEBRADA COM A TRADICIONAL CAJUÍNA 
 

Marcela Oliveira Castelo Branco – UESPI 
Ludimara de Sousa Ferreira- UESPI 

Dra. Valdirene Gomes de Sousa – UESPI 
 

O presente trabalho tem como objetivo apresentar como o ensino de matemática pode ser 
organizado a partir de situações desencadeadoras de aprendizagem para superar o 
pensamento empírico e ascender ao pensamento teórico. Neste trabalho, recorremos à 
utilização dos princípios da Teoria Histórico-Cultural idealizada por Vygotsky, da Teoria do 
Ensino Desenvolvimental proposta por Davydov (1982, 1988) e da Atividade Orientadora de 
Ensino elaborada por Moura (1992, 1996, 2001). A atividade de ensino desenvolvida busca 
sugerir a organização do ensino de multiplicação e divisão, de modo a possibilitar a 
apropriação dos conceitos científicos e a superação dos conhecimentos empíricos por parte 
dos estudantes. Para tanto, foi produzida uma história virtual, um dos recursos da SDA, 
baseada na bebida cajuína, tradicional na região do Piauí. A partir do seu enredo foram 
elaborados dois problemas desencadeadores de aprendizagem propostos a uma turma de 
terceiro ano do Ensino Fundamental, em um contexto interdisciplinar. Inicialmente, 
apresentamos a história virtual para as crianças, de modo a instigá-las a sentirem 
necessidade de ajudar a personagem da história a resolver os problemas encontrados. Em 
seguida, realizamos o experimento objetal, a experiência prática, um momento importante 
para que as crianças levantem hipóteses que levem a resolução dos problemas 
apresentados. A partir do experimento objetal, mediados pelas professoras, as crianças 
identificam os elementos necessários para a resolução dos problemas, além de, perceberem 
a necessidade da utilização de uma nova unidade de medida (intermediária). O movimento 
gestual realizado no experimento objetal (modelação objetal) com a grandeza capacidade é 
reproduzido no quadro por meio de registro geométrico (modelação gráfica) com segmentos 
e arcos em que simboliza os elementos utilizados e direciona à operação matemática 
efetuada. A partir daí, damos um salto no movimento de abstração e revelamos o modelo 
gráfico mais elevado entre as unidades de medida básica e intermediária e o volume total a 
ser medido representado por meio de letras (modelação literal). A partir da abstração 
máxima, no processo de ascensão do abstrato ao concreto, refletimos sobre as operações 
de multiplicação e divisão por meio de questionamentos no contexto das operações inversas 
e mais uma vez realizamos sucessivas abstrações para que as crianças sejam capazes de 
aplicar as transformações em situações diferentes.   Nesse momento, assim como durante 
todo o processo, o(a) professor(a) pode avaliar e determinar o resultado do seu trabalho 
pedagógico e do conhecimento apropriado pelas crianças na resolução da situação 
desencadeadora de aprendizagem. 
Palavras-chave: Ensino. Situação desencadeadora de aprendizagem. História virtual. 
Multiplicação e Divisão. 
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O ENSINO DE MATEMÁTICA E SUAS PERSPECTIVAS DE FORMAÇÃO HUMANA 
 

Thalia Estevam (UNIBAVE) 
William Casagrande Candiotto (UNIBAVE) 

Miryan Cruz Debiasi (UNIBAVE) 
 
Sabemos que, desde muito tempo, são frequentes as discussões em torno de decidir qual a 
melhor tendência pedagógica a se seguir. A educação escolar deve promover o 
desenvolvimento humano na constituição dos conhecimentos necessários a produção e 
reprodução de sua vida e que, por sua vez, implica uma determinada forma de organizar as 
metodologias desenvolvidas no ensino escolar. Assim, buscamos refletir criticamente os 
elementos que mais se aproximam de nossa compreensão sobre o conhecimento 
matemático escolar. O presente estudo, de cunho teórico, se propôs a apresentar os 
aspectos sobre a Tendência Histórico-Crítica no que tange a formação humana, 
especialmente em relação a Educação Matemática. Tal perspectiva possui pressupostos 
fundados nas perspectivas de emancipação humana, com base nas diferentes posições dos 
educadores e as suas respectivas consequências teóricas. A concepção de Matemática tem 
implicações nas demais concepções próprias a cada indivíduo, como as de mundo, homem 
e sociedade. Estas são historicamente criadas e criticamente renovadas. Compreendemos 
que o aluno chega à escola com algum tipo de saber espontâneo e é nesse momento que o 
professor tem a função de saber aproveitá-lo, transformando-o em um conhecimento 
sistematizado. Tal movimento de elaboração conceitual não traz à tona apenas o direito a 
democracia, mas proporciona aos estudantes a oportunidade de transformação também de 
sua própria vida a partir das perspectivas de emancipação humana que podemos encontrar 
no desenvolvimento do pensamento teórico matemático. A atividade de ensino de 
Matemática tem por base possibilitar ao estudante a apreensão e assimilação e, por 
consequência, a apropriação dos conceitos matemáticos. O que difere um educador 
emancipador de um educador que aliena é a concepção que estes possuem em relação aos 
conceitos matemáticos que, muitas vezes, se torna restrito a mera aplicabilidade 
pragmática. Defendemos o posicionamento de que o ensino da Matemática deve ser um 
processo de formação humana em seu aspecto mais amplo, no entendimento efetivo, 
formando de tal modo suas funções psicológicas superiores. Dessa forma, não se restringe 
às conclusões imediatistas para utilização pragmática dos conhecimentos matemáticos. 
Assim, pode apresentar indícios de uma educação emancipadora. Assim, o ensino de 
Matemática, de acordo com a Tendência Histórico-Crítica, deve acontecer de maneira 
dialética, tendo como direção as apropriações advindas de um acervo historicamente 
constituído por meio dos estudos já realizados na área. Cabe-nos, portanto, aprofundar os 
fundamentos teóricos da Tendência Histórico-Crítica a partir de estudos e pesquisas, a fim 
de torná-la acessível ao conhecimento do maior número possível de professores e 
estudantes. O intuito foi apresentar algumas reflexões que auxiliem nos estudos 
relacionados a Educação Matemática e, em especial, ao processo de formação humana 
com vistas a emancipação humana. Ao fim dos estudos, com base em Candiotto (2010), 
restaram-nos dúvidas: Tais transformações têm vinculações com uma mudança radical ou 
estão articuladas, por vias não conscientes, com a conservação do atual modelo de 
sociabilidade? As tentativas de melhorar a vida humana por meio da formação de uma 
consciência crítica têm implicações no consciente coletivo? Se todas essas tentativas se 
limitarem aos muros das escolas, teremos contribuído para quê? 
Palavras-chave: Ensino de Matemática. Formação humana. Tendência Histórico-Crítica. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO NO ENSINO DE 
MATEMÁTICA ANOS INICIAIS  

 
Gisele da Silva Milanez (Unesc, Brasil) 

Eloir Fátima Mondardo Cardoso (Unesc, Brasil) 
 

O presente trabalho consiste na apresentação das experiências relativas ao 
estágio supervisionado do Curso de Pedagogia da Unesc, enquanto acadêmica estagiária, 
com estudantes que frequentavam o 1º e o 5º ano do Ensino Fundamental. A organização e 
o desenvolvimento dos estágios foram decorrentes dos estudos sobre o modo de 
organização do ensino de Matemática de Davydov e seus colaboradores, realizados na 
disciplina Processos Pedagógicos de Matemática do Curso de Pedagogia da UNESC. As 
primeiras impressões sobre o ensino nessa perspectiva foram de impotência, pelo 
entendimento que tinha sobre o ensino de matemática pragmático da escola tradicional, em 
que aplica um conhecimento pronto e único, por abstrações verbais claras e normalmente 
correlacionado por uma imagem sensorial definida e precisa, induzindo a não pensar na 
ampliação de possibilidades de ação e transformação dos objetos. (DAVIDOV, 1987).  

Os estágios foram realizados em uma escola particular (1º ano) e outra pública 
(5º ano), ambas no município de Criciúma/SC. O objetivo destas práticas consistiu em 
desenvolver tarefas de ensino referentes ao conceito de adição, subtração e sistemas de 
numeração conforme a proposição davydoviana. Para tanto, foram elencados os seguintes 
objetivos específicos: comparar os resultados das medidas a partir da relação entre 
grandezas; representar os resultados das comparações das grandezas na reta numérica; 
reconhecer as operações de adição e subtração nos movimentos (para frente e para trás) na 
reta numérica e reconhecer os antecessores e sucessores dos números e símbolos na reta 
numérica, pela adição e subtração. Por meio da apropriação deste conhecimento, foi 
possível que os estudantes do quinto ano compreendessem os numerais romanos e sua 
representação na reta numérica.  

Além disso, com a turma do quinto ano, também foi desenvolvido o 
entendimento referente aos agrupamentos numéricos dos sistemas de numeração de 
diferentes bases para a compreensão da base numérica decimal - unidade, centena e 
dezena- e também a base sexagésima (base 60), nas medidas do tempo. Ambas 
experiências foram fundamentadas nas leituras das produções de Davídov (2017), Rosa 
(2012) e (ROSA, DAMAZIO e MEZZARI, 2014). 

O desenvolvimento do estágio possibilitou repensar as primeiras impressões 
sobre a proposta de ensino de Davydov, uma vez que para as crianças, tanto do primeiro 
ano como do quinto ano, as tarefas propostas eram desafiadoras e isto a instigavam a 
participarem de forma interativa e investigativa. Sendo assim, o ensino de matemática na 
perspectiva davydoviana é uma possibilidade para o desenvolvimento do pensamento 
teórico dos estudantes.  
Palavras-chave: Estágio Supervisionado. Proposição davydoviana. Ensino Fundamental. 
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BNCC E CURRÍCULO DO TERRITÓRIO CATARINENSE: IMPACTOS NO PROCESSO DE 
ENSINO E APRENDIZAGEM DE MATEMÁTICA 

 
Josélia Euzébio da Rosa (Unisul, Brasil) 

 
As/os acadêmicas/os do Curso de Pedagogia da Unisul apresentaram algumas 

Situações Desencadeadoras de Aprendizagem que elaboraram para desenvolver durante a 
docência do estágio que seria realizada após o evento. Como os estágios são realizados em 
escolas da Rede Pública Estadual de Ensino, fez-se necessário o estudo do Currículo base 
do território catarinense (SANTA CATARINA, 2019) articulado a Base Nacional Comum 
Curricular (BRASIL, 2017).  

O documento de Santa Catarina tem como aporte teórico a Teoria do Ensino 
Desenvolvimental e a Atividade Orientadora de Ensino, entre outros. Após o estudo do 
documento, elaboramos coletivamente um mapa conceitual para orientar o desenvolvimento 
das Situações Desencadeadoras de Aprendizagem com as crianças (Figura 1). 
 
Figura 1 - Movimento conceitual orientador 

 
Fonte: Elaboração nossa, 2019. 
 

De acordo com o movimento conceitual por nós sistematizado a partir dos 
fundamentos do currículo catarinense (Figura 1), o alicerce dos conhecimentos matemáticos 
consiste nas relações entre grandezas, tanto discretas quanto contínuas. Grandezas 
discretas são aquelas em que a medida obtida é sempre um número inteiro. As grandezas 
contínuas são aquelas que a medida obtida pode ser um número não inteiro.  

A relação nuclear (relação universal, relação essencial) está presente em todas 
as etapas. É o núcleo do sistema conceitual em torno do qual todas as reflexões são 
realizadas no procedimento de redução do concreto ao abstrato e ascensão do abstrato ao 
concreto. Tomamos o problema como ponto de partida para o desenvolvimento de uma 
Situação Desencadeadora de Aprendizagem que pode ser apresentada aos estudantes por 
meio de contação de história, teatralização, leitura individual, coletiva, vídeos, entre outros. 
Mas precisa haver o problema que desencadeia todo o movimento de reflexões em nível 
teórico-científico. As hipóteses de solução devem ser direcionadas pelo professor por meio 
de perguntas, pois se ficarmos nas hipóteses que os estudantes trazem, espontaneamente, 
não se avançará no processo de aprendizagem. Fazem-se necessárias perguntas que 
levem as crianças a pensarem hipóteses que desencadeiem a revelação dos elementos que 
compõem a relação nuclear do sistema conceitual a ser abstraído e generalizado. Na 
modelação objetal ocorre a medição/contagem das grandezas. O procedimento realizado no 
plano objetal é reproduzido na representação gráfica. Esse movimento não é fragmentado 
(primeiro faço uma coisa, depois outra). O que as crianças fazem no plano objetal é, 
concomitantemente, representado na reta numérica, esquemas, tabelas, entre outros. 
Também não é um movimento linear. Da modelação gráfica, procede-se a revelação das 
relações internas (generalização) e, consequentemente, atinge-se a abstração máxima por 
meio da modelação literal (modelação com as letras). A interconexão dos elementos que 
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compõem o modelo possibilita sua transformação: um modelo para o cálculo de cada 
elemento que constitui a relação nuclear. Neste movimento, as relações entre as operações 
inversas são reveladas, o que possibilita as aplicações diversas da relação nuclear, inclusive 
a resposta, de forma mais geral, ao problema desencadeador. Assim, as operações inversas 
surgem de modo indissociável, como constituintes de um mesmo núcleo conceitual, e 
tornam-se ponto de partida para a sistematização de novos conceitos que possuem a 
mesma relação nuclear. Portanto, a relação nuclear é o fio condutor de todo esse processo 
(ALVES, 2017; BÚRIGO, 2015; CANDIOTTO, 2016; CRESTANI, 2016; FONTES, 2019; 
FREITAS, 2016; GALDINO, 2016; HOBOLD, 2014; ISIDORO, 2014; LEMOS, 2014; 
MADEIRA, 2012; MAME, 2014; MATOS, 2017; MOURA, 2017; MOURA et al., 2010; ROSA, 
2012; ROSA, 2018; SANTOS, 2017; SILVEIRA, 2015; SOUSA, 2014). 

Após sistematizarmos esse movimento conceitual como exercício de objetivação 
dos princípios teóricos orientadores da docência, procedemos a elaboração das Situações 
Desencadeadoras de Aprendizagem. Este processo foi realizado em parceria com outros 
professores do Curso de Pedagogia e pesquisadores do TedMat (Grupo de Pesquisa Teoria 
do Ensino Desenvolvimental). 
Palavras-chave: Movimento conceitual. Redução do concreto ao abstrato. Ascensão do 
abstrato ao concreto. 
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